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RESUMO 
 
 
O controle biológico é um dos principais componentes do MIP na busca pelo equilibrio 
ambiental. Entre os insetos que atuam nesse tipo de controle, os predadores tem se 
destacado de forma expressiva no campo. Os percevejos do gênero Podisus sp.  são 
exemplos de predadores generalistas,  presentes em diversos habitats, tendo relevante 
papel como agentes do controle biológico de diferentes pragas de importância agrícola, 
devido a sua alta capacidade predatória. Entretanto ainda falta muitas informações 
sobre a biologia e potencial de predação desse inseto se alimentando das pragas da 
soja, visto que o tamanho e qualidade nutricional de cada presa impactará diretamente 
no seu desenvolvimento e multiplicação. Visando respaldar estratégias de controle 
biológico, com esse predador, que sejam eficazes na prática, o presente trabalho 
objetivou estudar os aspectos biológicos de Podisus nigrispinus, alimentado-se de 
lagartas de Spodoptera frugiperda, S. cosmioides, Anticarsia gemmatalis e ovos de 
Euschistus heros, bem como avaliar o seu potencial predador no controle dessas pragas 
da soja. Para isso, foi realizado criação massal dos lepidópteros mencionados e de E. 
heros, além do P. nigrispinus afim de se obter insetos suficientes para instalação do 
experimento. Os bioensaios foram conduzidos em laboratório, sob condições 
controladas, com quarto tratamentos ( S. frugiperda, S. cosmioides, A.gemmatalis e 
ovos de E. heros). Para cada individuo foram oferecidas presas em quantidades 
suficientes para haver sobra de alimento diariamente. Verificou- se que ninfas e adultos 
do predador tiveram bom desenvolvimento com viabilidade ninfal superior a 87% e alta 
fecundidade dos adultos quando este predador foi alimentado com lagartas de 
A.gemmatalis, S. frugiperda e S. cosmioides. A capacidade predatória para completar a 
fase ninfal foi de aproximadamente 27 lagartas por predador para A. gemmatalis e S. 
cosmiodes e de 33 lagartas para S. frugiperda. Apesar do predador consumir até 53 
ovos de E. heros e completar seu desenvolvimento nessa presa, a mesma não 
apresenta boa qualidade nutricional  o que proporcionou reduzida viabilidade ninfal 
(45,7%). Os adultos originados não realizaram posturas e tiveram um peso corporal 
reduzido (ao redor de 50%), quando comparados as demais presas avaliadas. Não 
houve diferença entre o número de ovos por dia (entre 30 a 40 ovos), e a viabilidade dos 
mesmos (74 a 81%) de ovos viáveis, quando os insetos foram alimentados com A. 
gemmatalis, S. frugiperda e S. cosmioides. O peso do macho adulto foi em média 22,6 
mg, para os insetos alimentados com ovos de E. heros; sendo mais de 50% inferior ao 
peso de machos originados dos predadores alimentados com as lagartas estudadas, 
54,9 a 59,9 mg. Para as fêmeas, a redução do peso corporal foi ainda maior, 
aproximadamente 73%, consumindo ovos de E. heros, 24,8 mg, em comparação com as 
fêmeas provenientes das ninfas alimentadas com as lagartas em estudo (89,1 a 96,4 
mg). Apesar do menor peso corpóreo e menor capacidade reprodutiva dos adultos 
alimentados com ovos de E. heros, a longevidade dos adultos foi significativamente 
menor apenas para as fêmeas adultas de P. nigrispinus 
 
 
Palavras-chave: Controle biológico. Glycine max. Anticarsia gemmatalis. Spodoptera 

sp. Euschistus heros. 
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ABSTRACT 
 
 
The biological control is a major component of IPM in the search for environmental 
balance. Among insects that acts in this type of control, predators has been 
outstanding significantly in the field. The stink bugs of gender Podisus sp. it is 
example of generalist predator, present in various habitats, and it have significant 
role as agents of biological control in different pests of agricultural importance, due to 
its high capacity predatory. However, there is not still a lot of information on the 
biology and predatory potential of this insect feeding pests on soybeans, since the 
size and nutritional quality of each prey impact directly on their development and 
multiplication. Aiming to strengthen strategies for biological control with this predator, 
and are effective in practice, the present study investigated the biological aspects of 
Podisus nigrispinus fed with Spodoptera frugiperda, S. cosmioides, Anticarsia 
gemmatalis and eggs of Euschistus heros, as well as evaluate their potential 
predator to control these pests of soybean. For this, conducted mass rearing of this 
lepidopteran mentioned and E. heros, and also P. nigrispinus to obtain insects 
sufficient for the experiment. The assays were conducted in the laboratory under 
controlled conditions, with four treatments (S. frugiperda, S. cosmioides, 
A.gemmatalis and eggs of E. heros). For each predator, prey were offered in 
sufficient quantities to have plenty of food daily. Found that nymphs and adults of the 
predator had good viability and development nymphal with more than 87%, and 
adults with high fertility when this predator was fed with caterpillars A.gemmatalis, S. 
frugiperda and S. cosmioides. The predatory ability to complete the stage of nymphs 
was around 27 caterpillars per predator to A. gemmatalis and S. cosmiodes and 33 
caterpillars to S. frugiperda. Although the predator consumed around 53 eggs of E. 
heros and complete their development in this prey, this is not enough to have good 
nutritional quality, that provided reduced nymphal survival 45.7%, in addition to adults 
originated not perform posture and have a low body weight, around 50% when 
compared with the other evaluated prey. There was no difference between the 
number of eggs a day for couples, between 30 and 40 eggs, and the viability of even 
74-81% of viable eggs when they were fed with A. gemmatalis, S. frugiperda and S. 
cosmioides. The weight of males was in around 22.61mg for insects fed on eggs of 
E. heros; being more than 50% less than the weight of males originated from 
predators fed with the caterpillars of this studied, 54.9 to 59.9 mg. For females that 
were fed with egg of E. heros, the body weight reduction was even greater, about 
73%, with 24.8 mg versus  the weight of 89.1 to 96.4 mg to females fed with 
caterpillars in this study. Longevity was lower only for adult females of P. nigrispinus 
fed on eggs of E. heros. 
 
 
Key-words: Biological control. Glycine max. Anticarsia gemmatalis. Spodoptera sp. 

Euschistus heros. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A busca por soluções agrícolas que sejam capazes de obter maior 

produtividade, porém com menor impacto ao ambiente, têm crescido, especialmente 

em função da procura por alimentos livres de agrotóxicos (VAN LENTEREN & 

BUENO, 2003; GHORBANI et al., 2010). Além disso, existe o consenso da 

necessidade de integração de várias táticas visando o controle de insetos, sendo 

que, em programas de manejo integrado de pragas (MIP), a produção sustentável 

deve ser sempre priorizada. Desse modo, o controle biológico é um dos principais 

componentes do MIP na busca pelo equilíbrio ambiental, pois reduz 

substancialmente a utilização de produtos químicos em diversas culturas em que é 

praticado (PARRA, 1992). 

Entretanto, fatores climáticos, disponibilidade de alimento e 

competição entre os agentes de controle biológico, dentre outros fatores (PARRA et 

al., 2002a) podem interferir na implementação e/ou manutenção do controle 

biológico. Além disso, destaca-se também a escassez de informações básicas sobre 

esses agentes de controle biológico (PARRA, 1992), relacionados principalmente 

aos aspectos biológicos inerentes de cada espécie de inimigo natural, para que 

assim seja possível sua utilização adequada e consciente (FERNANDES et al., 

1996) em estratégias de controle de insetos-praga (OLIVEIRA et al., 2004) na 

prática. 

Entre os agentes de controle biológico de importância agrícola, os 

predadores Pentatomidae tem se destacado de forma expressiva no campo, 

principalmente no controle de lagartas desfolhadoras e outros insetos (BARROS et 

al., 2006) por poderem sobreviver em escassez de presas (EVANGELISTA JÚNIOR 

et al., 2004; GRUNDY, 2004) se alimentando de presas alternativas e/ou espécies 

vegetais (insetos onívoros). Entre os pentatomídeos, a espécie Podisus nigrispinus 

(Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidade) é um predador generalista, considerado 

um importante inimigo natural e candidato para uso em programas de controle 

biológico aplicado em diversos agroecossistemas (ZANUNCIO et al., 1994; SANTOS 

et al., 1995; FERNANDES et al., 1996; MEDEIROS et al., 1998; OLIVEIRA et al., 

2004). Sua ocorrência tem sido registrada em culturas como a soja (CORRÊA 

FERREIRA & MOSCARDI, 1995), o algodão (MEDEIROS et al., 2000), eucalipto 

(ZANUNCIO et al., 1993) e tomate (VIVAN et al., 2002), por exemplo, estando 
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associados principalmente a lepidópteros-praga, como noctuideos (MCPHERSON, 

1980).  

Neste cenário, em culturas de grande expressão econômica como a 

soja, ainda há carência de informações sobre P. nigrispinus o que demanda estudos 

voltados para o conhecimento específico desta espécie, visando respaldar 

estratégias de controle biológico que sejam eficazes na prática. Sendo assim, o 

objetivo deste trabalho foi avaliar os aspectos biológicos de P. nigrispinus 

alimentando-se de lagartas de Anticarsia gemmatalis (Hübner, 1818) (Lepidoptera: 

Noctuidae), Spodoptera cosmioides (Walker, 1858) (Lepidoptera: Noctuidae), 

Spodoptera frugiperda (Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) e ovos de Euschistos 

heros (Fabricius, 1798) (Hemiptera: Pentatomidae), bem como avaliar o potencial 

desse predador, no controle biológico dessas pragas da soja. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 CONTROLE BIOLÓGICO DE PRAGAS 

 

O controle biológico de pragas é a ação de parasitoides, predadores 

e entomopatógenos que reduzem (mortalidade) a densidade populacional de outros 

organismos (pragas) em um nível abaixo do que ocorreria na ausência desses 

inimigos naturais (DEBACH, 1974; GRAVENA,1992; PARRA et al., 2002a). Essa é 

uma estratégia muito importante no manejo integrado de pragas (MIP), sendo 

considerado um dos alicerces deste manejo, de forma a garantir o maior equilíbrio 

do agroecossistema (FERNANDES et al., 2010). 

No ecossistema, a pratica de um organismo utilizar um outro 

individuo para se desenvolver ocorre naturalmente, e isso é considerado como um 

controle biológico natural, quando envolve praga (fonte de alimento) e inimigo 

natural (agente controlador) (PARRA et al., 2002a, VAN DRIESCHE; HODDLE; 

CENTER, 2008).  Esse tipo de controle natural é importante no manejo de pragas, 

pois existe uma mortalidade natural no agroecossistema, interferindo na 

multiplicação exponencial das pragas, mantendo-as em densidades mais baixas do 

que sem sua presença (BELLOWS, 2005). 

Além do controle biológico natural, outras formas de controle 

biológico são utilizadas no meio agrícola para redução de ataque de pragas. Quando 

existe abundância de praga e deseja-se fazer um controle rápido e intenso, utiliza-se 

a técnica de controle biológico aplicado, que consiste em ter população de inimigos 

naturais em uma quantidade suficientemente capaz de controlar uma determinada 

praga, ou seja, ocorre uma liberação inundativa de inimigos naturais, após criação 

massal em laboratório e esse tende reduzir o nível populacional do inseto-alvo (VAN 

LENTEREN, 2000; HAJEK, 2004). 

O controle biológico conservacionista é uma estratégia onde se  

busca fazer determinadas alterações no ambiente de modo que o mesmo se torne 

mais propício para o desenvolvimento e multiplicação dos inimigos naturais (VAN 

DRIESCHE; HODDLE; CENTER, 2008). Segundo Daane (2001) a falta de 

conhecimento da dinâmica populacional das pragas e de seus inimigos naturais se 

torna o principal entrave no progresso da prática de manipulação dos ecossistemas 

agrícolas, dificultando o estabelecimento do inimigo natural. 
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O controle biológico clássico trata da introdução de inimigos naturais 

(parasitos, predadores) em uma região onde não ocorria anteriormente da sua 

introdução e com isso atacar uma determinada praga presente nesse ambiente 

(MORAES & BERTI FILHO, 2005).  Geralmente, são feitas liberações graduais, para 

que os inimigos naturais tenham a capacidade de se estabelecerem e possam se 

multiplicar. Este método visa mais um controle a médio ou longo prazo, por isto se 

aplica a culturas semi-perenes ou perenes (ALTIERI & NICHOLS, 1999; 

ZIMMERMANN & OLCKERS, 2003). 

Entre os diferentes agentes de controle biológico destacam-se os 

predadores, insetos que dependem de vários organismos para se desenvolverem, 

pois se alimentam de várias presas até completar o seu ciclo biológico 

(SYMONDSON et al., 2002; HAJAK, 2004; TOWNSEND et al., 2006) e conseguem 

sobreviver mais tempo no ambiente na ausência da presa principal se alimentando 

de presas alternativas. 

 

2.2 PREDADORES 

 

Dentre os inimigos naturais, os predadores são de essenciais no 

MIP. Com características específicas e geralmente com hábito alimentar 

diversificado, este grupo de insetos está presente em praticamente todos os 

ambientes de produção agrícola. São organismos de vida livre durante todo o ciclo 

biológico, que matam a presa para se alimentar.  Usualmente, são maiores do que 

elas e requerem mais que uma presa para completar o seu ciclo de vida (PARRA et 

al., 2002b). 

Os predadores são considerados, entre os inimigos naturais, a 

primeira linha de defesa contra os insetos fitófagos. Normalmente, estão presentes 

em baixas populações no agroecossistema, sendo dependentes da abundância e da 

qualidade das presas (OLIVEIRA et al., 2002a). Esses podem ser sugadores ou 

mastigadores, dependendo da ordem em que estão inseridos. A capacidade 

predatória desses insetos pode variar muito conforme o seu estádio de 

desenvolvimento, porém em alguns casos, os insetos podem ser predadores 

somente na fase jovem. Entre as ordens mais comuns de insetos predadores estão 

Coleoptera, Diptera, Hemiptera, Neuroptera, Hymenoptera, Dermaptera (PARRA et 

al, 2002a). Nessas ordens as espécies Orius insidiosus (Say, 1832) (Hemiptera: 
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Anthocoridae), Chrysoperla externa (Hagen,1861) (Neuroptera: Chrysopidae), 

Cycloneda sanguinea (Linnaeus, 1763) (Coleoptera: Coccinelidae) , Doru lineare 

(Eschscholtz, 1822) (Dermaptera: Forficulidae) e P. nigrispinus merecem destaques 

como exemplo de insetos predadores importantes em cultivos agrícolas (MEDEIROS 

et al., 2000; REIS et al., 1988; DE BORTOLI et al., 2006; BARROS et al., 2006). 

 

2.2.1 Podisus Nigrispinus 

 

O gênero Podisus pertence à subfamilia Asopinae (Hemíptera, 

Pentatomidae). Os insetos dessa subfamília diferenciam-se daqueles pertencentes 

as demais famílias de pentatomídeos devido ao seu habito alimentar predador 

(MEDEIROS et al, 2000; CIVIDANES & BARBOSA, 2001). A atividade predatória 

desses insetos tem inicio a partir do segundo instar até a vida adulta, alimentando-

se, principalmente de insetos das ordens Lepidoptera, Coleoptera e Hymenoptera 

(VACARI et al., 2007). Nesse gênero, P. nigrispinus é descrito por vários autores 

como um importante agente de controle biológico, com grande potencial para uso 

em programas de MIP em diferentes agroecossistemas (ZANUNCIO et al., 1994; 

SANTOS et al., 1995; FERNANDES et al., 1996; MEDEIROS et al., 1998; OLIVEIRA 

et al., 2002b). 

A literatura relata que para a fase de ovo, 1o, 2o, 3o, 4o e 5o estádios 

durações médias de 4,0; 4,0; 4,9; 4,7; 4,8 e 5,8 dias, respectivamente, tendo, 

portanto, o período ninfal duração de 24,2 dias, sendo que esse predador leva cerca 

de 32,21 dias para completar o ciclo de vida (MOREIRA et al., 1998, MEDEIROS et 

al., 1999). Entretanto, esses parâmetros biológicos são extremamente influenciados 

pela qualidade e abundância da praga (TORRES et al., 2006). Entre eles, a 

longevidade do predador adulto varia consideravelmente, dependendo da qualidade 

e disponibilidade de presas e das condições ambientais. As fêmeas podem ser 

copuladas mais de uma vez, e são capazes de colocar aproximadamente 200 ovos; 

a maior capacidade de oviposição ocorre entre 8 a 18 dias de idade, com média de 

aproximadamente 9 ovos/dia (MEDEIROS et al., 1999; TORRES & ZANUNCIO, 

2001). 

Ainda, diversos fatores podem interferir na capacidade de predação 

do P. nigrispinus, como a alimentação e a planta hospedeira da presa. O consumo 

de alimento pode variar também em função do tamanho da presa, do ínstar do 
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predador (SANTOS et al., 1996), da temperatura e da densidade da presa 

(OLIVEIRA et al., 2001). Isto foi relatado por MOHAGHEGH et al. (2001), que 

verificaram que a capacidade de predação de P. nigrispinus foi maior à medida que 

se aumentou a temperatura e o número de presas oferecidas. 

 

2.2.2 Fontes de Alimento e Capacidade Predatória de Podisus Nigrispinus 

 

Em um agroecossistema, a prática de um organismo utilizar outro 

para se desenvolver, ocorre naturalmente, e isso é considerado como controle 

biológico natural, quando envolve praga (presa fonte de alimento) e seu inimigo 

natural (agente controlador) (PARRA et al., 2002b; VAN DRIESCHE et al., 2008), 

interferindo na multiplicação exponencial dessas pragas, mantendo assim, o 

equilíbrio do ambiente (BELLOWS, 2005). Esses inimigos naturais usualmente 

apresentam diferenças em sua capacidade predatória dependendo do tamanho e 

qualidade nutricional de cada presa, o que impactará diretamente no seu 

desenvolvimento e multiplicação (OLIVEIRA et al., 2002a). Culturas de grande 

importância econômica como a soja, que é alvo de diversos insetos pragas, como A. 

gemmatalis, Spodoptera spp e E. heros, entre outras, podem ser beneficiadas pela 

ação desse predador, entretanto, pouco ainda se conhece sobre o potencial de P. 

nigripinus na redução populacional das pragas que atacam essa cultura havendo, 

portanto, uma grande carência de estudos nessa linha. 

Alguns estudos com P. nigrispinus em pragas de outras culturas 

demonstram que esta espécie tem potencial de predar de 2 a 16 lagartas de 

Spodoptera exigua (Hubner 1808) (Lepidoptera Noctuidae), diariamente, 

dependendo da idade e tamanho da presa (DE CLERCQ & DEGHEELE, 1994). 

Santos et al (1995) relatam que ninfas de 5º instar desse predador foram capazes de 

consumir de 9 a 15,8 lagartas de Alabama argillacea (Hübner, 1818) (Lepidoptera, 

Noctuidae) ao dia. Ainda, Pires et al (2009) relatam que, usando presas de Musca 

domestica (Linnaeus, 1758) (Diptera, Muscidae),  casais do predador foram capazes 

de se alimentar, diariamente, de até 16 larvas desta presa. A grande capacidade 

predatória desse inimigo natural reforça seu grande potencial para controle das 

pragas da soja, mesma que ainda pesquisas nessa linha precisem ser conduzidas. 

Além da capacidade predatória do P. nigrispinus sobre fases jovens 

dos insetos, este predador tem a capacidade de se alimentar de outras fontes de 
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alimentos para sua sobrevivência. Estudos demonstraram melhor desenvolvimento 

desse predador ao utilizar, além de presas, plantas como suplemento alimentar, não 

descartando as lagartas como alimento principal (LEMOS et al., 2001; OLIVEIRA et 

al., 2002a; EVANGELISTA JÚNIOR et al., 2003). Outra fonte de alimento são ovos 

de outros insetos, De Clercq & Degheele (1994), destacam que fêmeas adultas de P. 

nigrispinus consomem diariamente, em média 87 ovos de S. exigua. Contudo, ainda 

há a necessidade de mais estudos explorando outras fontes de alimentos que 

possam ser úteis para a sobrevivência desse predador, bem como trabalhos que 

permitam conhecer o seu potencial de predação, de modo a estabelecer e adequar 

novas técnicas de controle biológico. 
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4 ARTIGO 

 

BIOLOGIA DE PODISUS NIGRISPINUS (DALLAS, 1851) (HEMIPTERA: 

PENTATOMIDAE) EM DIFERENTES PRAGAS DA SOJA. 

 

Resumo: Os percevejos do gênero Podisus sp.  são predadores generalistas,  
presentes em diversos habitats, entretanto ainda falta muitas informações sobre a 
biologia desse inseto se alimentando das pragas da soja. Assim, objetivou-se  
estudar aspectos biológicos de Podisus nigrispinus, alimentado-se de lagartas de 
Spodoptera frugiperda, S. cosmioides, Anticarsia gemmatalis e ovos de Euschistus 
heros. Os bioensaios foram conduzidos em laboratório, sob condições controladas, 
com quarto tratamentos (S. frugiperda, S. cosmioides, A.gemmatalis e ovos de E. 
heros). Verificou-se que ninfas e adultos do predador tiveram bom desenvolvimento 
com viabilidade ninfal superior a 87% e alta fecundidade dos adultos quando este 
predador foi alimentado com lagartas de A.gemmatalis, S. frugiperda e S. 
cosmioides. Apesar do predador consumir ovos de E. heros e completar seu 
desenvolvimento nessa presa, a mesma não apresenta boa qualidade nutricional 
com reduzida viabilidade ninfal 45,7%, além dos adultos não realizarem postura e 
terem um peso corporal reduzido ao redor de 50% quando comparado as demais 
presas avaliadas. O peso do macho adulto foi em média 22,6mg para os insetos 
alimentados com ovos de E. heros; sendo mais de 50% inferior ao peso de machos 
originados dos predadores alimentados com as lagartas estudadas, 54,9 a 59,9mg. 
Para fêmeas, a redução do peso corporal foi ainda maior, aproximadamente 73%, 
com alimento de ovos de E. heros, 24,8mg, em comparação com fêmeas 
provenientes das ninfas alimentadas com as lagartas em estudo, 89,1 a 96,4 mg. A 
longevidade foi menor apenas para fêmeas adultas de P. nigrispinus alimentadas 
com ovos de E. heros. 

Palavras-chave: Inimigo natural. Criação massal. Soja. Biologia 
 

ARTICLE: BIOLOGY OF PODISUS NIGRISPINUS (DALLAS, 1851) (HEMIPTERA: 

PENTATOMIDAE) ON DIFFERENT PEST OF SOYBEAN. 

 

Abstract: The stink bugs of the genre Podisus sp. it’s generalist predator and  it’s 
present in various habitats, however there is not a lot of information about the biology 
of this insect feeding soybean’s pests. Therefore, aimed to evaluate the biological 
aspects of Podisus nigrispinus  fed with Spodoptera frugiperda, S. cosmioides, 
Anticarsia gemmatalis and eggs of Euschistus heros. The assays were conducted in 
the laboratory under controlled conditions, with four treatments (S. frugiperda , S. 
cosmioides, A.gemmatalis and eggs of E. heros). Found that nymphs and adults of 
the predator had good viability and development nymphal with more than 87%, and 
adults with high fertility when this predator was fed with caterpillars. Although the 
predator consume eggs E. heros and completed their development in this prey, this is 
not enough to have good nutritional quality, provided reduced nymphal survival 
45.7%, in addition to adults originated not perform posture and have low body weight, 
around 50% when compared with the other evaluated prey. The weight of males was 
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in around 22.6mg for insects fed on eggs of E. heros; being more than 50% less than 
the weight of males originated from predators fed with the caterpillars of this studied, 
54.9 to 59.9 mg. For females fed with egg of E. heros, the body weight reduction was 
even greater, about 73%, with 24.8 mg versus  the weight of 89.1 to 96.4 mg to 
females fed with caterpillars, Longevity was lower only for adult females of P. 
nigrispinus fed on eggs of E. heros. 

Key-words: Natural enemy. Mass rearing. Soybeans. Biology 
 

4.1 INTRODUÇÃO 

 

A soja [Glycine max, (L.) Merril] é um dos mais importantes produtos 

agrícolas do mundo (ABRAHÃO, 2008) sendo a produção brasileira (segundo maior 

produtor mundial) de aproximadamente 66,38 milhões de toneladas na safra 

2011/2012 e estimativa de 83,43 milhões de toneladas para a safra 2012/2013 

(CONAB, 2013). No entanto, esta produção poderia ser ainda maximizada caso as 

perdas em decorrência dos ataques de pragas fossem minimizadas.  

Nessa cultura, o complexo de lagartas (BATISTELA et al., 2012) 

além dos percevejos (PANIZZI & OLIVEIRA, 1998) estão entre as principais pragas 

de importância econômica. Entre elas, a principal praga desfolhadora é a lagarta-da-

soja, Anticarsia gemmatalis (Hübner, 1818) (Lepidoptera: Noctuidae) (BATISTELA et 

al., 2012). No entanto, atualmente, nas principais regiões produtoras brasileiras, 

outras lagartas vêm também causando danos expressivos. Entre essas lagartas de 

importância crescente na soja incluem-se algumas espécies do gênero Spodoptera, 

como a lagarta-das-vagens Spodoptera cosmioides (Walker, 1858) (Lepidoptera: 

Noctuidae) (BUENO et al., 2011a). Entre os percevejos, apesar de várias espécies 

da família Pentatomidae serem consideradas pragas da cultura da soja, causando 

sérios prejuízos tanto no rendimento como na qualidade do produto colhido 

(PANIZZI & SLANSKY Jr., 1985; PANIZZI & OLIVEIRA, 1998), nos últimos anos, as 

populações de Euschistus heros (Fabricius, 1798) (Hemiptera: Pentatomidae) têm 

aumentando em todo o Brasil e esta tem sido a espécie mais abundante atacando a 

soja no país.  

O método de controle mais utilizado para mitigar esses problemas 

com pragas tem sido o uso do controle químico com inseticidas, muitas vezes, 

utilizado de forma abusiva e errônea (BUENO et al., 2011b). Uma medida alternativa 

para tentar reduzir o uso de agrotóxicos, tem sido o emprego do controle biológico 
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em programas de manejo integrado de insetos praga (MIP) (VAN LENTEREN & 

BUENO, 2003) tanto de forma artificial, incrementando o numero de inimigos 

naturais (controle biológico aplicado) através de liberações desses insetos, como de 

forma conservacionista (controle biológico natural) através do uso de práticas 

agrícolas que preservem os inimigos naturais existentes. Neste contexto, entre os 

diferentes agentes de controle biológico, os percevejos do gênero Podisus merecem 

destaque por serem predadores generalistas e estarem presentes em diversos 

cultivos incluindo a soja (OLIVEIRA et al., 1999; TORRES et al., 2006). Nesses 

agroecossistemas, vários autores destacam o seu papel como agentes de controle 

biológico de diferentes pragas de importância econômica (VIVIAN et al., 2002; 

OLIVEIRA et al., 2004; ZANUNCIO et al., 2008; ANGELINI & BOICA JUNIOR, 2009) 

incluindo as lagartas (MOHAGHEGH et al., 2001) entre outros grupos de insetos.  

Entretanto, o sucesso ou fracasso do controle biológico nos mais 

diferentes agroecossistemas depende basicamente do conhecimento das 

características biológicas do inimigo natural e da sua interação com a praga-alvo 

(BOURCHIER & SMITH, 1996). Além disso, os estudos de biologia dos inimigos 

naturais alimentando-se de diferentes pragas irão auxiliar na escolha de presas 

potenciais para utilização em criações massais de laboratório. Segundo OLIVEIRA et 

al (2004) estudos sobre o potencial dos predadores no controle de pragas-chave 

devem priorizar sua criação massal em laboratório, para que possam ser 

posteriormente liberados no campo e integrados ao sistema de manejo de pragas. 

Sendo assim, houve uma intensificação nos últimos anos de estudos com a espécie 

Podisus nigrispinus (Dallas, 1851) (Hemiptera: Pentatomidae) utilizando diferentes 

fontes alimentares, como Tenebrio molitor (Linnaeus, 1758) (Coleoptera: 

Tenebrionidae) (OLIVEIRA et al., 2002; VIVAN et al., 2002), Spodoptera frugiperda 

(Smith, 1797) (Lepidoptera: Noctuidae) (OLIVEIRA et al., 2004), Diatraea saccharalis 

(Fabricius, 1794)  (Lepidoptera: Pyralidae) (VACARI et al., 2007); Alabama argilacea 

(Hübner, 1818). (Lepidoptera, Noctuidae) (OLIVEIRA et al., 2008) e Dione juno juno 

(Cramer, 1779) (Lepidoptera: Nymphalidae) (ANGELINI & BOICA JUNIOR, 2009) 

mas ainda há uma grande carência desses estudos relacionados as principais 

pragas da cultura da soja como A. gemmatalis, S. cosmioides e E. heros, entre 

outras.  

Portanto, este trabalho avaliou os aspectos biológicos de P. 

nigrispinus alimentado com lagartas de A. gemmatalis, S. cosmioides, S. frugiperda 
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e ovos de E. heros, afim de estimar a importância desse predador como agente de 

controle biológico das referidas pragas na cultura da soja e selecionar possíveis 

presas que possam ser utilizados em criações massais de laboratório para 

multiplicação desse predador. 

 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.2.1 Criação e Multiplicação dos Insetos 

 

As lagartas de S. frugiperda e S. cosmioides utilizados no estudo 

foram provenientes de uma criação já estabelecida do Laboratório da Embrapa Soja, 

onde os insetos vem sendo criados de acordo com a metodologia descrita por 

POMARI et al. (2012). As lagartas de A. gemmatalis também são provenientes de 

criação estabelecida no mesmo laboratório, para a criação desses lepidópteros 

foram mantidos em condições controladas [(25 ± 2ºC; umidade relativa (UR) de 70 ± 

10%; fotoperíodo de 14/10 h (C/E)]. As mariposas foram obtidas a partir de lagartas 

alimentadas com dieta artificial desenvolvida por GRENNE et al. (1976) modificada 

por HOFFMANN-CAMPO et al. (1985). Semelhantemente, os ovos de E. heros 

foram fornecidos pelo mesmo laboratório seguindo técnica de criação estabelecida 

por CORRÊA-FERREIRA (1985) em condições controladas [(25ºC±1; umidade 

relativa (UR) de 65%± 10; fotoperíodo de 16/8 h (C/E)].  

Para criação de P. nigrispinus cerca de 200 casais, provenientes de 

criação do laboratório da Embrapa Soja, foram acondicionados em gaiolas de (20 x 

20x 24 cm), forradas com papel filtro, onde foi adicionado um chumaço de algodão 

embebido em água posto sobre uma placa de petri® (9 x 1,5 cm). Utilizou-se 

pedaços de papel para aumentar a área de contato e local de postura nas gaiolas, 

as quais foram mantidos em temperatura controlada [(25ºC±1; umidade relativa (UR) 

de 65%± 10; fotoperíodo de 16/8 h (C/E)]. Como alimento utilizaram-se lagartas de 

A. gemmatalis e S. frugiperda (3º e 4º ínstar). A limpeza das gaiolas de criação 

assim como a troca dos alimentos ofertados e o recolhimento das posturas do 

predador foi realizada três vezes por semana. As posturas eram espalhadas em uma 

caixa de gerbox® (11 x 11 x 3 cm) forrada com papel filtro umidecido. As ninfas que 

eclodiam eram transferidas quando atingiam o 2º instar para as gaiolas iguais das de 

adultos descritas anteriormente ao atingirem o 2º instar. Os insetos mutiplicados em 
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laboratório eram então utilizados para instalação de ensaios ou manutenção da 

criação. 

 

4.2.2 Bioensaio de Biologia Comparada de P. Nigrispinus em Diferentes Presas 

 

O ensaio foi conduzido em câmara climatizada tipo B.O.D sob  

condições controladas [(25ºC±1; umidade relativa (UR) de 65%± 10; fotoperíodo de 

16/8 h (C/E)], seguindo delineamento experimental inteiramente casualizado, com 

quatro tratamentos (Tabela 4.1) e sete repetições compostas por 10 ninfas 

individualizadas (70 ninfas.tratamento-1). Estas ninfas foram individualizadas em 

placas de Petri (4,8 x 1,5 cm) forradas com papel filtro e com um orifício na tampa 

(1,0 x1,0 cm) para troca de ar. A individualização ocorreu a partir do 2º ínstar, pois 

no primeiro, as ninfas apresentam comportamento gregário além de não se 

alimentarem (TORRES et al., 2006). Para cada indivíduo, foi oferecido uma das 

presas (Tabela 4.1), em quantidades suficientes para haver sobra de alimento 

diariamente, e água umedecendo um algodão dentro de um tubo plástico do tipo 

Eppendorf®. 

No intervalo de 24 h após a última ecdise, os percevejos adultos 

foram pesados (g) com o auxilio de uma balança analítica e separados por sexo para 

calculo da razão sexual. Posteriormente, os casais foram acondicionados em caixas 

tipo Gerbox® com tampas perfuradas para permitir a entrada de ar, forradas com 

papel filtro junto com um tubo plástico do tipo Eppendorf® com água, fechado com 

algodão, sendo que a cada 24 horas, realizou-se a troca do papel filtro, alimento e 

recipiente com água. 

As avaliações ocorreram diariamente, com registro da taxa de 

mortalidade, consumo alimentar e duração da fase ninfal do predador. Para adultos 

foram avaliados, o consumo alimentar do casal, o peso (g), longevidade (dias), razão 

sexual, período de pré-oviposição, fecundidade das fêmeas e viabilidade dos ovos. 

Para avaliar a viabilidade dos ovos, estes foram retirados de cada Gerbox® e 

acondicionados em placas de Petri (6 cm de diâmetro) e mantidos nas mesmas 

condições de temperatura, umidade e fotoperiodo que os adultos. Registrou-se o 

número de ninfas que eclodiram para os posteriores cálculos de viabilidade. 
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4.2.3 Análise Estatística 

 

Os dados foram analisados quanto à normalidade (SHAPIRO & 

WILK, 1965) e homogeneidade da variância dos tratamentos (BURR & FOSTER, 

1972) e sempre que necessários transformados para executar a ANOVA. As médias 

dos tratamentos então foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade (SAS INSTITUTE, 2001). 

 

4.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O tempo necessário para o desenvolvimento do segundo e terceiro 

instares foi entre 2,1 a 4,2 dias e entre 2,8 a 8,7 dias para o quarto e quinto instares 

ninfal de P. nigrispinus (Tabela 4.2). Esses resultados obtidos são semelhantes aos 

valores previamente reportados na literatura para esta mesma espécie do predador 

se alimentando de diferentes espécies de insetos e outras fontes suplementares de 

alimentos (TORRES et al., 2006; VACARI et al., 2007). Entretanto, o tempo de 

desenvolvimento além dos parâmetros reprodutivos e demais parâmetros biológicos 

de P. nigrispinus usualmente é muito influenciado pelo tipo de presa da qual esse 

predador se alimenta (MOLINA-RUGAMA et al., 1998). Essa influência da presa 

sobre os parâmetros biológicos do predador pode ser observada desde o segundo 

instar de desenvolvimento. Neste estádio as ninfas que se alimentaram de S. 

frugiperda demoraram mais para mudar de instar comparativamente as ninfas que 

se alimentaram de lagartas de A. gemmatalis ou ovos de E. heros. Por outro lado, 

ninfas de P. nigrispinus que se alimentaram de lagartas de S. cosmioides 

demoraram em torno de 2,3 dias, ou seja, sendo semelhantes às ninfas que se 

alimentaram das demais presas avaliadas (p=0,0099; F=4,73; GLresíduo=24) (Tabela 

4.2).  

Resultados diferentes foram observados do terceiro ao quinto instar, 

quando ninfas de P. nigrispinus que se alimentaram de ovos de E. heros 

apresentaram um maior tempo para o desenvolvimento em relação as demais 

presas estudadas (Tabela 4.2). Considerando o tempo total para o desenvolvimento 

do 2º instar até a fase adulta, as ninfas do predador necessitaram de um tempo de 

desenvolvimento de em média 19,5 dias quando estas se alimentaram de ovos de E. 

heros. Diferentemente, aproximadamente 12 dias foi tempo suficiente para completar 
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esse desenvolvimento quando as ninfas do predador foram alimentadas com 

lagartas de A. gemmatalis, S. frugiperda ou S. cosmioides (p<0,0001; F=329,1; 

GLresíduo=23) (Tabela 4.2).  

Esses resultados obtidos comprovam que apesar de P. nigrispinus 

se alimentar de ovos de E. heros, o consumo de lagartas de A. gemmatalis, S. 

frugiperda ou S. cosmioides é nutricionalmente mais eficiente para o seu 

desenvolvimento, o que foi refletido no menor tempo necessário para completar o 

seu desenvolvimento juvenil além da maior viabilidade ninfal (sobrevivência superior 

a 87%) quando comparada a reduzida sobrevivência das ninfas (45,7%) que se 

alimentaram de ovos de E. heros (p<0,0001; F=11,87; GLresíduo=24) (Tabela 4. 2).  

Neste cenário, é importante salientar que os predadores também 

podem apresentar especificidade ao escolherem o alimento, e mesmos as espécies 

generalistas como o P. nigrispinus, podem manifestar uma hierarquia de preferência 

por diferentes presas (SADEGUI & GILBERT, 1999). Entretanto, esses predadores 

generalistas inicialmente atacam uma ampla faixa de presas potenciais, 

independentemente de sua qualidade alimentar e geralmente através das 

experiências vividas, os mesmos aprendem quais presas são de alta e de baixa 

qualidade (BUENO & ZANUNCIO, 2008) e depois disso, passam a exibir a 

preferência hospedeira comentada anteriormente. Sendo assim, apesar P. 

nigrispinus consumir uma grande quantidade de ovos de E. heros para completar 

seu ciclo biológico (53,0 ± 1,7 ovos), valor este que foi estatisticamente superior a 

quantidade consumida de lagartas de S. frugiperda (33,1 ± 0,4) que por sua vez foi 

superior aos valores observados para A. gemmatalis (27,2 ± 0,4) e S. cosmioides 

(27,4 ± 0,5), o mesmo apresentou seus aspectos biológicos prejudicados ao se 

alimentar dos ovos de E. heros (Tabelas 4.2). Portanto, é possível que em condições 

de campo, quando esse predador tiver chance de escolha da presa na cultura da 

soja, P. nigrispinus possa apresentar preferência alimentar por lagartas em relação a 

ovos de E. heros que devido ao seu tamanho reduzido parecem ser 

quantitativamente ou qualitativamente insatisfatórios para o seu desenvolvimento. 

Por outro lado, é importante destacar que no Brasil e em vários 

outros países do mundo já houve a liberação da soja geneticamente modificada, 

resistente a insetos e tolerante a herbicida que provavelmente estará sendo 

disponibilizada ao sojicultor na safra 2013/2014. Soja com esse evento 

biotecnológico ficou conhecida usualmente como soja Bt, e sua marca comercial 
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denominada de INTACTA RR2 PRO®. Essa biotecnologia atuará contra alguns 

lepidópteros, como a A. gemmatalis e a Chrysodeixis (=Pseudoplusia) includens 

(WALKER, 1857) (Lepidoptera: Noctuidae), lagarta falsa-medideira, devido a ação 

do gene oriundo do Bacillus thuringiensis (Berliner) que foi inserido na planta, além 

do controle da largarta-da-maçã, Heliothis virensis  (Fabrícius, 1781) (Lepidoptera: 

Noctuidae), e da broca-das-axilas, Crocidosema aporema (Walsingham, 1914) 

(Lepidoptera: Tortricidae). Assim, com uma possível redução da disponibilidade de 

lagartas para o consumo de P. nigrispinus no sistema produtivo da soja Bt, este 

predador poderá ter em lagartas de Spodoptera sp. (não controlada pelas plantas de 

primeira geração dessa tecnologia) e ovos de E. heros presas alternativas e/ou 

complementares para sua alimentação. Isto poderá auxiliar na manutenção desse 

agente de controle biológico nesse agroecossistema mesmo na escassez de 

algumas lagartas, pois esse predador tem a capacidade de se alimentar de outras 

presas. 

Além disso, uma característica única de muitos heterópteros 

predadores como o P. nigrispinus, por exemplo, é o hábito de se alimentarem de 

material de planta, sendo isso, não só importante para sustentar o predador na 

escassez de presas ou quando estas são de baixa qualidade, mas também para 

aumentar o desempenho desse predador quando usado como suplemento à dieta 

com presa (VIVIAN, et al. 2003; TORRES et al., 2006). Fêmeas de P. nigrispinus 

viveram em média 29,8 dias quando alimentadas exclusivamente com plantas, 

Ageratum conyzoides (Compositae), enquanto sobreviveram apenas 16 e 3,5 dias 

quando tiveram acesso exclusivamente à presa ou água, respectivamente 

(EVANGELHISTA Jr et al., 2003; 2004). Isso ocorreu provavelmente porque após a 

alimentação da presa, P. nigrispinus há uma busca por água, ressaltando a 

importância da água obtida quando o mesmo suga o material vegetal (TORRES et 

al., 2006). Entretanto, P. nigrispinus não utiliza a planta como apenas fonte de água, 

visto que há uma grande variação nos aspectos biológicos e comportamentais desse 

predador ao se alimentar de diferentes espécies vegetais (OLIVEIRA et al., 2002; 

VIVIAN, et al. 2003; EVANGELHISTA Jr et al., 2003) ou seus genótipos (SANTOS & 

BOIÇA Jr, 2002). Por exemplo, P. nigrispinus preferiu Eucalyptus pellita F. Muell. 

infestado com lagartas de Thyrinteina arnobia (Stoll, 1782) (Lepidoptera: 

Geometridae) em relação a quatro outras diferentes espécies de plantas do gênero 

Eucalyptus infestadas com a mesma espécie de lagartas (TORRES et al., 2006), 
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reforçando a importância da alimentação na planta como uma estratégia utilizada 

pelo predador principalmente quando a presa é escassa ou de baixa qualidade 

nutricional.  

A qualidade nutricional das presas das quais P. nigrispinus se 

alimenta não afeta apenas aspectos biológicos do estádio ninfal, mas também os 

aspectos biológicos do estádio adulto desse predador são alterados (TORRES et al., 

2006). O peso corpóreo e razão sexual dos adultos, por exemplo, são parâmetros 

biológicos influenciados pela qualidade da presa (VIVIAN et al., 2003). Os resultados 

obtidos nesse estudo comprovam que a razão sexual foi reduzida significativamente 

em insetos alimentados com ovos de E. heros (Figura 4.1A). Além disso, fêmeas e 

machos adultos provenientes das ninfas de P. nigrispinus alimentados com ovos de 

E. heros foram significativamente mais leves quando comparados aos adultos 

provenientes das ninfas alimentadas com lagartas de A. gemmatalis, S. frugiperda 

ou S. cosmioides (Figuras 4.1B e 4.1C).  

O peso do macho adulto foi em média 22,61 miligramas (mg) para 

os insetos alimentados com ovos de E. heros; mais de 50% inferior ao peso 

corpóreo de machos originados de ninfas de P. nigrispinus alimentadas com as 

lagartas estudadas (54,93 a 59,96 mg). Para as fêmeas, a redução do peso corporal 

foi ainda maior (aproximadamente 73%) quando as ninfas foram alimentadas com 

ovos de E. heros (24,82 mg) em comparação com as fêmeas provenientes das 

ninfas alimentadas com as espécies de lagartas em estudo (89,09 a 96,36 mg) 

(Figuras 4.1B e 4.1C). Esses valores obtidos para pesos de machos e fêmeas de P. 

nigrispinus alimentado com lagartas são similares aos previamente relatados na 

literatura para esta espécie. Entretanto, os valores obtidos quando ovos de E. heros 

foi a presa avaliada foram relativamente inferiores aos valores previamente 

reportados na literatura para outras presas, comprovando a menor qualidade 

nutricional desta presa. Os valores de peso corpóreo de adultos de P. nigrispinus 

reportados na literatura variam de 45 a 140 mg para fêmeas e de 35 a 100 mg para 

machos, que são ligeiramente menores do que as fêmeas (TORRES et al., 2006). 

Além do menor peso corpóreo dos adultos alimentados com ovos de E. heros, 

fêmeas que apenas se alimentaram dessa presa não realizaram postura na fase 

adulta (Tabela 4.3). 

Apesar do menor peso corpóreo e menor capacidade reprodutiva 

dos adultos alimentados com ovos de E. heros, a longevidade dos adultos foi 
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significativamente menor para as fêmeas adultas de P. nigrispinus (Figuras 4.1B e 

4.1C). Isto pode ser em decorrência da capacidade do predador de reduzir o seu 

esforço reprodutivo para favorecer sua longevidade (WIEDENMANN & O´NEIL, 

1990; LEGASPI  et al., 1996; MOURÃO et al., 2003). Essa capacidade é conhecida 

como trade-off fisiológico, que consiste na necessidade de um organismo alocar a 

energia para dois ou mais processos que competem diretamente, entre si, por 

recursos limitados dentro de um mesmo indivíduo (STEARNS, 1994). Portanto, 

insetos que se alimentaram de ovos de E. heros podem ter alocado sua energia para 

garantir sua longevidade e por isso não terem ovipositado (Tabela 4.3).  

As diferentes espécies de lagartas estudadas como presas também 

afetaram diferentemente os aspectos biológicos do estádio adulto de P. nigrispinus 

apesar de serem mais semelhantes entre si quando comparados aos ovos de E. 

heros (Tabela 4.3). Apesar do consumo médio de presas diário por casal ser 

significativamente superior tendo S. frugiperda como presa (9,2 lagartas.dia-1) 

comparativamente a A. gemmatalis (6,8 lagartas.dia-1) ou S. cosmioides (7,2 

lagartas.dia-1) (p<0,0001; F=41,61; GLresíduo=16) o período de pré-oviposição foi 

também superior para os insetos adultos que alimentaram de S. frugiperda 

(p=0,0244; F=5,14; GLresíduo=12). Por outro lado, os demais parâmetros de fertilidade 

avaliados (número de ovos por postura, número de ovos diário e ao longo da vida do 

casal e viabilidade dos ovos) (Tabela 4.3) não diferenciaram entre as lagartas 

estudadas. Esses resultados indicam que a qualidade nutricional dessas diferentes 

espécies de lagartas estudadas é bastante semelhante entre si visto que esses 

parâmetros biológicos também são influenciados pela dieta alimentar desse 

predador (TORRES et al., 2006). Além disso, esses os valores observados para os 

parâmetros biológicos do estádio adulto de P. nigrispinus é semelhante aos valores 

previamente reportados na literatura. O período de pré-oviposição varia entre 4 a 11 

dias produzindo entre 100 a 600 ovos divididos em posturas de 25 a 40 ovos, 

apresentando viabilidade usualmente acima de 75% (TORRES et al., 2006), o que 

reforça a adequada qualidade nutricional de A. gemmatalis, S. frugiperda e S. 

cosmioides como presas de P. nigrispinus.  
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5 CONCLUSÃO 

 

Lagartas de A. gemmatalis, S. frugiperda e S. cosmioides 

apresentam qualidade nutricional satisfatória para o bom desenvolvimento ninfal e 

adulto de P. nigrispinus.  

O predador P. nigrispinus consumiu ovos de E. heros e completou o 

seu desenvolvimento nessa presa. Quando esse predador se alimenta única e 

exclusivamente dessa presa, as fêmeas adultas originadas não realizam postura. 

 Mesmo que ovos de E. heros não apresentem qualidade nutricional 

suficiente para garantir que o predador não tenha suas características biológicas 

comprometidas, P. nigrispinus foi capaz de consumir ovos e essa predação poderá  

interferir na população dessa praga no campo. 
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Tabela 4.1 – Presas utilizadas para a alimentação de Podisus nigrispinus 
(Hemiptera: Pentatomidae), estádio de desenvolvimento e quantidade 
de presas fornecidas por dia [(25ºC±1; umidade relativa (UR) de 65%± 
10; fotoperíodo de 16/8 h (C/E)]. 

Tratamento Fonte alimentar Estádio utilizado Quantidade (dia) 

1 Anticarsia gemmatalis 3º instar 5 * 

2 Spodoptera frugiperda 3º instar 5 * 

3 Spodoptera cosmioides 3º instar 5 * 

4 Euschistus heros Ovos de 24 horas 20* 

*Quantidade satisfatória para que os insetos não ficassem sem alimentos até fase adulta. 
 

Tabela 4.2 – Parâmetros biológicos da fase ninfal de Podisus nigrispinus em 
diferentes alimentos em condições controladas de laboratório [(25ºC±1; 
umidade relativa (UR) de 65%± 10; fotoperíodo de 16/8 h (C/E)]. 

Fonte alimentar 2º instar1 3º instar1 4º instar1 5º instar1 
Total do 2º ao 

5º instar1 
 Duração (dias) 

Anticarsia 
gemmatalis2 

2,1 ± 0,0 b 2,6 ± 0,1 b3 2,8 ± 0,1 b3 4,9 ± 0,1 b4 12,4 ± 0,1 b4  

Spodoptera 
frugiperda2 

2,4 ± 0,0 a 2,2 ± 0,1 c 3,0 ± 0,0 b 4,8 ± 0,1 b 12,3 ± 0,1 b 

Spodoptera 
cosmioides2 

2,3 ± 0,0 ab 2,5 ± 0,1 bc 2,9 ± 0,0 b 4,7 ± 0,1 b 12,3 ± 0,1 b 

Ovos de 
Euschistus heros 

2,1 ± 0,1 b 4,2 ± 0,2 a 4,9 ± 0,1 a 8,7 ± 0,3 a 19,5 ± 0,4 a 

CV (%) 7,63 4,70 2,98 3,57 1,20 
 Consumo alimentar (unidades) 

Anticarsia 
gemmatalis2 

2,6 ± 0,1 ab 4,4 ± 0,1 b 6,4 ± 0,2 c 13,8 ± 0,4 c4 27,2 ± 0,4 c4 

Spodoptera 
frugiperda2 

2,8 ± 0,2 a 3,9 ± 0,1 bc 7,9 ± 0,3 b 18,5 ± 0,4 b 33,1 ± 0,4 b 

Spodoptera 
cosmioides2 

2,6 ± 0,1 ab 3,5 ± 0,1 c 7,2 ± 0,2 bc 14,2 ± 0,3 c 27,4 ± 0,5 c 

Ovos de 
Euschistus heros 

2,3 ± 0,1 b 7,5 ± 0,2 a 13,0 ± 0,4 a 30,3 ± 1,6 a 53,0 ± 1,7 a  

CV (%) 12,81 7,70 8,79 3,18 1,56 
      
 Insetos vivos (unidades) [Sobrevivência %] 

Anticarsia 
gemmatalis 

9,9 ± 0,1 a 9,6 ± 0,2 a 9,3 ± 0,3 a4 8,7 ± 0,3 a [87,1± 2,9 a] 

Spodoptera 
frugiperda 

9,9 ± 0,1 a 9,6 ± 0,2 a 9,3 ± 0,3 a 8,7 ± 0,5 a [87,1 ± 4,7 a] 

Spodoptera 
cosmioides 

10,0 ± 0,0 a 10,0 ± 0,0 a 9,4 ± 0,2 a 8,9 ± 0,6 a [88,6 ± 5,5a] 

Ovos de 
Euschistus heros 

8,9 ± 0,3 b 8,3 ± 0,3 b 7,1 ± 0,5 b 4,6 ± 0,4 b [45,7 ± 4,3 b] 

CV (%) 5,43 5,71 4,92 15,30 [18,03] 
1Média ± EPM seguidas pela mesma letra na coluna para cada parâmetro biológico avaliado não 
difere estatisticamente pelo teste de Tukey (p>0,05). 2Lagartas de 3º instar de desenvolvimento. 
3Médias originais seguidos da análise estatística realizada nos dados transformados em X . 
4Médias originais seguidos da análise estatística realizada nos dados transformados em log (x). 
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Tabela 4.3 – Parâmetros biológicos da fase adulta de Podisus nigrispinus em 
diferentes alimentos em condições controladas de laboratório [(25ºC±1; 
umidade relativa (UR) de 65%± 10; fotoperíodo de 16/8 h (C/E)]. 

Fontes alimentar 
Consumo Médio 

do Casal/Dia3  
Dias de Pré- 
oviposição 

Dias dos 
adultos em 

postura4 

Número de 
ovos médio por 

postura 
Anticarsia 
gemmatalis2 

6.8 ± 0.4 b 2.8 ± 0.2 b 6.4 ± 1.2 b 41.8 ± 1.1ns 

Spodoptera 
frugiperda2 

9.2 ± 0.2 a 4.0 ± 0.3 a 14.6 ± 2.1 a 43.2 ± 3.1 

Spodoptera 
cosmioides2 

7.2 ± 0.2 b 2.8 ± 0.4 b 11.0 ± 1.2 ab 39.2 ± 1.0 

Ovos de Euschistus 
heros2 

4.2 ± 0.4 c - - - 

CV (%) 5.50 21.35 18.74 10.63 

 
Número de 

ovos por dia do 
casal4 

Número de 
posturas totais 

na vida  
do casal4 

Numero de 
ovos totais na 
vida do casal4 

Viabilidade dos 
ovos          ( % ) 

Anticarsia 
gemmatalis2 

39.8 ± 3.1ns 5.4 ± 0.7 a 221.4 ± 29.8 a 74.4 ± 4.0ns 

Spodoptera 
frugiperda2 

30.0 ± 2.5 9.2 ± 1.6 a 401.8 ± 76.6 a 80.6 ± 5.2 

Spodoptera 
cosmioides2 

36.2 ± 3.5 8.4 ± 1.5 a 330.8 ± 59.3 a 75.8 a ± 8.6 

Ovos de Euschistus 
heros2 

- 0.0 ± 0 b 0.0 ± 0 b - 

CV (%) 5.52 18.74 8.73 16.36 
1Média ± EPM seguidas pela mesma letra na coluna para cada parâmetro biológico avaliado não 
difere estatisticamente pelo teste de Tukey (p>0,05). 2Lagartas de 2º a 4º instar de desenvolvimento. 
3Médias originais seguidos da análise estatística realizada nos dados transformados em X . 
4Médias originais seguidos da análise estatística realizada nos dados transformados em log (x). 
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Figura 4.1 – Razão sexual (A), peso (B e C) e longevidade (B e C) de adultos de 
Podisus nigrispinus em diferentes alimentos em condições controladas 
de laboratório [(25ºC±1; umidade relativa (UR) de 65%± 10; 
fotoperíodo de 16/8 h (C/E)]. Média ± EPM seguidas pela mesma letra 
para cada parâmetro biológico avaliado não difere estatisticamente 
pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 


